
Coluna 

CirurgJas minimamente invasivas, 
como a endoscóplca, são 
a melhor opção para o tratamento de 
doenças como a hémla de disco 

Jésslca Reis ---· 
A h~mia de disco é uma doença da 

coluoa que atinge pessoas na faixa dos 
30 a SO anos. Os tratamentos vlo desde 
mudança de hJbitos a cirurgias com im­
pla.tues. Aias, hoje, ji eritem tratamen­
tos cir6.rgicos. m~os ag:ressi\'OS, que te­
sionam menos os tecidos e ossos e, con­
sequentementc, a ~peraçto tambêm 
~mais dpida. 

., A c:irufiia minimamente in,·asiva 
ten). o mesmo objeti\"0 da cirurgia con­
vencional, mas de uma forma menos 
tgraSiV2"~ td'or'Ç2 o cirurgião Rodrigo 
Junqueira 'Sioolau, diretor clínico dt 
Colu.n.a.:re e especializado em Cirurgia 
i\1iaimamem.e Jnnsi,·a da Coluna pelo 
Wooridul Spitt Hospital, de Seul, na 

eow. do SuL Na ci"''rgia ro;;,,enciio­
nal, ele explica., o cone é maior e é prtti­
so cortar OS$oOS e músculos, o que pode 
deixar a coluna i.ns-t1h•el. 

Eottt as cirurgias minimamente in· 
vasiva$, uma opção é a endoscópica. Ni­
çolau explica que esu é uma cirurgia 
menos agrt:S$i va porque o corte: é de. me­
nos de um ccotímeao,através do qual é 
intrOduzida uma câmera e o equipamen­
to para retirar parre do disco que tsti 
p~ssionando o nervo. .,Qua.odo é utiJj. 
z:acb essa técnica, a ptSSOa tende a vol­
tar mais ripido pua sua rotina'', afirma 
o cirurgiio. 

A grande vantagem desse tipo de ci· 
rurgia é de fato a r«Upe:ração rápida. 
De: acordo com o~ o J)Ó$-Opa"a· 
tório imcdia:o é em tomo de um dia no 
b0$pital • .[)epcxs, O p3Ô.tt!~C podeo ~~te 

às suas atividades, como st.ntar, andar. 
faur as coisas em casa. Já nas cirurgi2s 
um. pouco maiores, a rocupttação s.e di 
em torno de 7 a lS d.ias. Para retomar 
ao ttabalbo e às atividades mais pesa· 
das, como dirigir, pegar peso, o repouso 
de\·e ser de 2 a 3 semanas. 

As cirurgias maiores, que exigem a 
colocaçio de pinos, dc:n~m ser a O!tima 
opçto de tratamento para a hérnja de 
disco, ugundo Nicoàu. O cspecialis"' 
alem que ~·U quem ac:rc:dia que 
es.se tipo de cirurgia seja a solução final 
pare as dores na coluna. '"O$ paciec::o 
precinn ectecdcr se é realrcec·e ceces.· 
Wio o impl.an.te. devec bç;s,c:::c oc.m 
opinijo, octm. a!:err:.l:iTu. E.c to:"CO 

de 40 t 50'1' du. pessoes -r~ !uec el$e' 

tipo de ci.-,;.-pa - :cedo de b= 
oc!':'25 o:cg:i:!S depc:u•, t'r.:Y. 

O neuroc-irurt:iio Lucas Vucon· 
c;ellos, membro titular da Sociedade: Brt· 
silcira de Neurodrurgi.a e pesquisador 
do grupo de coluna do Hospital das Oi· 
ni<as d> Faculd>de de Medicina da Uoí· 
vcnid>de de Sk> Plulo (FMUSPl.<'!>li· 
ca que a ~mia de disco é ddi.cids CIO· 

mo a saída do canteódo disca! ictaTtr· 
tebral em dil'eçio ao c:a..t!.al n:.edu1ar e 
pro~ a. cocp:usio da me-dula ou 
ciot CCTOI- .A. doeDça pode- 2CO~d' 2 

cotc.c:a loobu. ccnic:a1 e torkic:a. X a 
cnon2 du vezes, a hé:-nja de disco 
acocTeoe :a: ~ JoQ.b~. 

·"- doe!:ça i dqer;eratha, decorrente 
de- qt:ehs, esJo-rço engerado e até pe· 
qoeco6~ :ea.liz:adoscom a po$tU· 

n il:adcqu.ada. • A pr<disposição de ca· 



da indivfduo ~ um fator muito impor· 
Wltt, ou seja, sua genétic:a, suas ati .. ;da­
dcs do dia a dia, como !Illbalho braçal, 
atividades fiiicas de impicto. hábitos e 
víci05 como tabagismo~ ingestão d~ co­
midas gordurosas, e mesmo algumas 
doenças crõnic:as, como diabetes e biper· 
tensão arterial, do fatores importa.nt&.. 
sim os e que favorecem muito o apareci­
mento de hérnia discai", afirma. 

Segundo o especialista, a doença po­
de ser prevenida por meio de mudança 
de hábitos. Manter uma postura adequa­
da, evitar earrc:gar obietos pesados, evi· 
w ~peso e, prillcipalmenle, a obe­
sidade. ~importante realizar atividades 
ffsicas diúias com baixo impacto e foco 
no fortalecimt.nto muscular, principal­
mente de muscularura abdominal, para­
\·enebral, glúteos, coxa c pernas, evitan­
do e i.ngc$tlo de alimentos gordurosos e 

muito calóricos e prevenindo doenças 
oomo a diabetes e hipertensão arterial 

Oci!UJiiio Rodrigo junqueira ~ico. 
lau explica que, na maioria dos easos, G 
tratamento da doença i G eonSC'tT&dor, 
em qu~ são utilizadO$ mcdicam.entO$, fi. 
siote:rapia adequada ~ mudanças de há· 
bito. "Hoje, o computador é o grande vi· 
!to no nosso cotidiano, então, $C essa 
pessoa que passs grande pan~ do tempo 
sentada levantar a cada meia hora ou 40 
minutos., alongar, mudar de posiç!o, OO· 
meçar a fazer uma atividade ffsica, es.se 
sai seu grande aata.mento .. , explica. 

AMm do modelo a.>nservador, ais· 
tem tamMm t6cn.icas de in~ infil· 
aaQÕeS,chamada.s de tratamutas inrer­
\'encionistas da dor. Esutécnicaéreali­
zada por meio de imagem, raio-X ouro· 
mografia, em que o m&tioo acompanha 
rodo o procedimento pelo monitor. Es-
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Saiba 
npoa de dru,gla 
minimamente lnvaalvaa 

~do diSco 
intêi'IIMébt'at por agu~s e 
redioftoqu6nci&. som OOttos, com 
o paciente aeorclado e alta no 
.,..mo <h 

Oisoectomia peraJtané.a 
~ea por melo de um 
oorte de menos de um 
oentSmetro e introdução de uma 
eánul a, que pemlite a passagem 
de uma camwa. retirada da 
hém!a de coagulação discai. $enl 

....,.__....- anestesia geral e afta no 

se ttntamento é indicado quando ainda 
não é necessário uma cirurgia da oolum 
p3.T"I amenizar as dores. 

Rodrigo Junqueira Nieolau diz 
q_ue, independente da cirurgia a ser rta· 
liz:adJ, é recomendbel o rrabalho de 
reabilitaçio, pois, como a Mrni:a de 
disco é uma doença degenerativa, ou 
seja, um desgaste que vai acontecendo 
eom o tempo, a doc.nça pode voltar 
mesmo depois da intervenção cirtlrgi­
ca • mas em outro nfvel da coluna, ji 
que esta é muito extensa. "'Eu sempre 
&lo partos meus pacientes que aeirnr· 
giaéo primeiro passo, mas depois vem 
o segundo passo, mais importante, que 
~a reabilitação. É preci$0 fortalecer o 
abdômen., as costas, ter uma qualidade 

mesmo dia 

Microdíscectomia com 
t\lbOs distr'8WGS. com irn:isào ao 
redOr de OO!s centímetros. Neste 
caso. é necessMa uma 
ane5te51a Bfral e uma ~emaçlo 
de 24 noras pqn a recuperação 

FocU: Lucas~. 
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de \'ida boa. Fazer ginástica, ver se pe· 
so está adequado, pois rudo pode in· 
Ouenciar na saúde dessa coluna e evi· 
rar qu.e tenha novos problemas no futu· 
ro",aconselha. 

E importante ficar atendo para iden· 
tificar a h&nia de outras doenças., já 
que ela pode S<r oonfundida, IX) r el«m­
piÔj com pedra nos ri.ns ou na vesícula. 
A dor na coluna pode se manifestar 
quando a pessoa &z algum movimento. 

Nioolau ~ autor do üvro ~udo o 
que\ou:ê precisa saber $Obre dor nas oos· 
tas"', disponível para dowoload no site 
www.oolunarc..com. br. Na obra, o cirur · 
giio cH diC3S de como manter uma pos· 
tnra adequad~. qual a melhor posiçlo Pl· 
ra dormir, além de orientações sobre a ti· 
vidades fisiclti que ajudam a evitar pro· 
blemas na coluna e os tratamentos pan 
cada doença, • 
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